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1 d d d o s  do espírito de wlhor desenvolver e o r i  -
entar as atividades que compwm a exploração da pecuária de 
Corte no Estado de Sergipe , foi que remirarrrse os grupos 
m a i s  intimamente l igados ao setor ou sejam: açsis tência T ~ C  - 
nica,  pesquisa e produtor, para d e f i n i r  ou globalizar for -
m a s  que melhor venham expressar uma expl~ração racional e 
econGmi ca . 
Decorridos 5 (cinco) anos de elaboração do S i s t e -  
ma de ~ r o d u ~ ã o  de pecuária de Corte, realizou-se nova reu -
niao com o obje t ivo  de retroalimentar o modelo an te r io r .  Pa -
ra  i s s o  contou-se com o apoio d a  EMBZBRAPA, através da sua 
EP.U de ~ r a c a j G ,  da EM3WTER, p e l a  sua f i l i a d a  EMATERISE e 
Produtores  que testaram o sistema a t u a l  e concluíram que ha  
via  necessidade de agregar a l g u m  técnicas ao modelo exis -
tente  
C o m  b a s e  na realidade a t u a l ,  optou-se p e l a  perna- 
nência ou existência dos 3 (três) estratos de produtores ,  
apenas aumentando os níve is  de e x p l a r a ç ~ o  com índices  téaii - 
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cos m a i s  elevadas, com conseq&nci a, expressa-se um acres - 
cimo expressivo nos e s t r a t o s .  
O p reçente t rabalho permiti rã reavaliações f u t u r a s  
* 
para as correções que fizerem necessárias c o m  incorporações 
dos novos resultados gerados pela Pesquisa, d i a n t e  das ne - 
ceççidadeç sempres presentes dos Produtores ,em consequência 
SISTEMA DE PROOU- PARA BOVINO DE CORTE 
CARACTERIZAÇAO W ESTADO E 00 P R O D N O  
O Eç tado de Se rgipe ab range uma área de 21.994km 2 
e situa-se na Região Nordeste do Brasil limitando-se cornos 
Estados da Bahia e Alagaas e a Oceano ~tlântico, entre os 
paralelos 9' 31' 54" e 1' 31' 12" de la t i tude  Sul e os Pk - 
ridianos de 34' 31 '  2 7 " e 3 8 ° t l ' 3 0 " d e  longitude Oeste de 
Gseenwich . 
O Estado se  compõe de 74 municIpios interl iga 
dos por uma boa rede de rodovias e apresenta três zonas dis - 
t i n t a s :  a costeira, a faixa de ttansiçao e a parte oeste 
ao Es tado, cada uma com caracteríç t icas próprias e regiões 
Segundo o Levantamento ~ x p l o r a t ó r i o  - Reconheci - 
mente de Solos do Estado de Çergipe; na zona costeira p~ 
valecem vegetações f lorestal  e cerrado, releva plano, sua -
ve ondulado e ondulado nos vales; sedimento do grupo B a r  
reiras - ~ e r c i á r i o ,  Holoceno e ~ r e t á c e o .  O solo m a i s  impor -
tante desta área 6 o ~ o d z ó l i c o  V e m l h o  Amazelo e em m n o x  
proporGão são encontradas as Areias Quartzosas Distrõficas 
e Latossol Vermelho Amarelo Dis troficos derivados de S e d i  -
m n t o s  do Terciaria. Relacionados com o Hdaceno são encon 
- 
tradas as *Areias Quartzosas Marinhas , Solos indiscriminados 
de Mangues, Podzol e outros solos Hidromorfos. 
Na faixa de transisa6 entre a zona Úmida -&ira 
e a p a r t e  oeste semi-árida,  predodnam rochas ct-ktalirias 
(princ; p a l m o t e  xistos) e as seguintes  saloç: ~ o d z ó l i r a  Ver 
~ l h c  Amarelo Equivalente ~ u t r ó f i c o ,  Li tÓlicos ~ u t r ó f i c o s  e 
Distr6f icoç e Planoscil  ~ o l Ó d i c o  ~ u t r Ó f i c o .  Predomina nesta 
Sren re levo p lano  e sliave ondulado, correndo tanbérn partes 
?ai+ a c i  dentadas .  c u j o  rplevo chega a t é  montanhoso. s a b r e t u  
-- 
do em areas de solos li t 6 l i coç .  
A i n d a  s e g u n d o  a msrna fonte, na parte oeste  ao Eç 
d 
tado. predomina vege:etoqão de Caatinga,  releva plano e suave 
ondu l ado, rochas cr i s ta  l inas  ( x i s  tos .  ~ n a i s s e s ,  granitos)  e 
~ e t a - s i  1 ti t o s  c des t a i m s e  os seguintes solos: Li tálicos Eu 
- 
t r Ó f i m s .  Bmnos não ~ á l c i r o s ,  Planassol ~ o l ó d i c o ~ u t r 6 f i c o .  
3 e g o s s 0 1 ,  Solonetz  Sciladizado e ~ o d z 6 l i . s ~  V e m l h o  Amarelo 
7 .o i i i va l en t~  ~ u t  r6fi c o .  
~ e n é r i  c a m n  ce 70% das áreas apresentam t opagra- 
f i a  c a r a c t e r i z a d a  par terras  baixas  C O ~  relevo p l a n o ,  suave 
ondulado e ondulado e sua maior altitude é de 6SOmCçerra de 
Itabaiana)  sendo que 907 de suas terras variam de zero a 
400m de a l t i t u d e  a 
O Estado de Sergipe possui  c inco bacias h idragrá  -
f i c a s  d i s t i n t a s .  ou sejam. as dos Rios são ~ r a n c i s c o . J a p a r a  - 
tuba, SerRipe. Vaza Barr i s .  ~ i a u í  e Real: sendo a maior de - 
3 
l as a do são Franciç co abrangendo uma área de 7 . 1  %kmL e a 
2 
m n n r  a do Rio Japatat i~ba com 1.840m . 
X c l  irnatotogia do Es tndo segundo Gauçsen, caracte -
rim-se por qvat  ro modalidades que são: 3ath ( x e r a t e m m d i  -
terranea de caráter a r e n t u a d o )  , 3b t h  ( temmeditecrâ- 
oeo de caráter médio), 3 cth (temnmiiterrkeo de caráter 
atenuado) e o 3dth ( s u b w d i t e r r k e o  de carater de t r a n ç i  -
(vide mapa) 
As temperaturas &dias muaíç g i r amem tÔmo dos 
25% com pequena amplitude térmica e a prec ip i  taqáo pluvia -
&rica vai dos 506m no sertão çemi-árido até além d o s  
1.200w na porgão or ienta l .  
d &&.a da umidade re lat iva  do ar e s t á  em torno 
das 77X senda as &ses de junho e j u l h o  os que apresentam 
maior porcentual enquanto os menores são observados nos 
&çes de fevereiro a a b r i l .  
A exploraCão da Bovinocultura de Corte no Esta- 
do de Çergipe çenpre se destacou no cenário ~ a c i o n a l  p e l a  
qualidade de seus produtos, apesar do n b r a  reduz ido  de 
s e l e u o n a d o r e s ,  e êçtes, voltados para a raça I n d u b r a s i l .  
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Em sua grande maioria ,  no e n t a n t o ,  a criaqao e 
f e i t a  em regime de campo e sem um planejamento racional , 
motiva p e l o  qual  apresentam baixos índí ces de  produt iv ida-  
de.  
As pastagens são formadas principalmente pelos 
- 
capins Sempre Verde, Pangola e, em expansao, o B u f f e l ,  nas 
regióes mais sêcas onde também é representativa a cultura 
da Palma ~orrage ira .  Os Brachiariaç têm se expandida bas- 
t a n t e  nas regiões litorâneas e de t r a n ~ i ~ ã o ,  senda que as 
I\s p r i n c i p a i s  raças responsáveis pe la formação 
do rebanho de Corte no Estado são I n d u b r a s i l  e a Xelore 
sendo que outras raqas ta i s  como a ~ u a z e r ã ,  G i r ,  e ,  mmai 
- 
te, a Hdrmdera t d é m  contribuem na formaç& do p l a t e l  
.I 
mestiço, além de outros t ipos  raciais. em mnor proporçao. 
A cruza não wntrolada d e s t e  raças resulta na 
desiniifermidade rebanho como um todo, ocaãiõnan& ames - 
5 
tiçagem sem caracterísdcas raciais definidas. 
O estado de Sergipe possui m a  população bovina 
de aproximadamente 900.000 cibesas sendo os muni&pios de 
Tobias Barre to, Lagarto e Nossa Senhora da ~ l ó r i a  os maio- 
res produtores, somado tmr total & 150.000 bov inos .  
A parti&paçk da exploryk na ICM em 1979, so -
mado c m  o irrisõrio montimte referente a capriaos, ovinoa 
e suínos, totalizou praticamente o equivalente k t* mai - 
ores arreeadaçóes deste irnpõstc, do setor primário (a dos 
produta,  com, cana de agucar e laranja). 

Destina-se a produtores que adotam o sistema de 
cria$% extensivo, visando, exclusivamente. a explorg; de 
pecuária de corte. As propriedades, embora já possuam ma iii 
- 
fra-estrutura capaz de aplicar moderna tecnologia,adotan aia 
- 
da práticas rudimentares. 
Os rebanhos, na sua maioria. são constituidos de 
animais mestiços, com predomingncia de sangue das rasas In- 
dubrcrsil e Nelon. Em ccrso de recriadores e/ou engordadores 
também adquirem animais (machos) para tal finalidade com pre 
4 
doninancia das raças européias. principalmente a Holandesa 
Normalmente, o criatõria é f e i t o  com separação de 
sexo, embora não e n s  ta separação por faixa etária ,  ocasiw 
nando parisão das mvilhiis abaixo do peso e idade recomenda- 
das. Em ra& da mnta l ivre, os nascimentos dos be ze rroa 
ocorrem s e m  determinação de pe&odo. observando-se baixa t a  -
xa de natalidaà e mia p r o f i  laxia bas tmte def ic iente .  
As vacinaçks contra Febre Af tos a e Carbkeulo Sin 
- 
t&cico são m a i s  ou meaos geme talisadas , não acorrendo o mes - 
mo no controle das demais wonoses (Brucélose, Raiva, Parati 
4 
fo, e t c . ) .  O combate aos endo e ectoparasitas, coar, t d e m o s  
cuidados sanitgrios e higiênicos para arm os bezerros s& de - 
f :cientes , 
A foimagãa dc pastagens cultivadas fe i ta  por & -
todo tradicional e devido a encargos de mzo-de-obra, verifi  -
--se o uso de m o t a - ~ e c s n i r a ~ ~ o .  As grasneas  mais uti lia- 
d a  na fmdaçãa das pas tigcno sao es capins Seqre-Ve rde Pia -
gola, as ~ r a q u i á r i a s  e o Buffel  Grass. 
Observam-se t d é m  áreas com palma forrageira. 
A adminis tragáo f e i t a  diretarente p e l o  proprie 
- 
tãrio, exist indo um preposto, no caso o vaqueiro, que t e m  
atribuil&s de gerente, vacinador, além de colono. 
O produtor enquadrado nes te extrato nonnalrr~eait~ 
t e m  acesso ao credito. 
- # A comercializaçao e f e i t a  diretamente pelo prw 
prie &rio  ec consumidor. ou ao intermediário, sendo es ta  Ú1 
- 
tima a forma mais comum. 
0ç rendiaentos previstos para o sistema estãaeví -
denciados no quadro abaixo 
IN DI CES PRODUT I VOS V A L O R E S  
ATUA1 S PRE CON I ZADOS 
C a p .  Suporte F o r r a g e i t o  0,8 U~/ha/ano 1 ~ ~ / h a / a n o  
. Taxa de natalidade áOX 70 IC; 
Ta= de mortal idade 
- O a 1 ano 10 Z 5Z 
- 1 a 2 anos 4% 2% 
- 2 a 3 anos 2% 1% 
Taxa de desfrute 10 Z 
. Taxa de. descarte 15Z 
. Peso do animal ao &ate 18 ar.r 
G d o  do peso d i á r i a  do 
nasc.  ao abate (gramas) 310-280 
Idade  ao abate (anos) 4 , s  a 5 
Idade da primeira pariGão 
(mseç) 36 a 40 
Rel asão touro /vaca 1.: 40 
16 arr 

RECOFE NDAÇÕES ZCN I CAS 
1 . I .  PKTAGENS - Recomenda-se o plan t io  das g r d n e a s  atra 
- 
6 s  de mudas ou sementes. Em caso de muda e em terrenos pre 
- 
parados mec&icamente, o plantio deverá ser  fe i to  em época 
chuvosa, e logo apás o arranque. Quando as mudas forem de 
gramíneas es to lon i fe reç ,  a f i m  de m i n i m i r ~ r  os custos e d i  
- 
er 
minuir o tempo de operaçao, o plant io  poderá ser fe i to  nie 
c%icwente. através de uma gradagern leve ,  apõs o espalha 
- 
menta das mudas, no local destinado 2 formação da pastagem. 
O plant io  por sementes ser  f e i t o  a l a n p  
ou em l i nhas :  Nas operações de preparo da área, por ocasião 
da derruba, deverá observar-se a p r e s e ~ a ç ã o  das legmino 
- 
s as  atbóreas , bem como outras, visando o sombreamento das 
pas tagens . 
As operações de formação da pastagem devemser le 
- 
vadas a e f e i t o  observando-se a seguinte origem: broca, der 
- 
a 
ruba , encoivaramenro, q u e i m a ,  aração, 1- gradagem, aduba- 
a 2- gradagem e plant io .  
L 
As ggrarin'neas indicadas para as regiões umi  d a s  
são Brachiaria decirmbens, Brachiaria midicola e as demais 
Brachiadas, com excessão da Brachiaria de brejo ou Tanner 
- 
grasç . Outras grdneas indicadas para estas regiões são os 
capins Pangola, ~angolão ,  Sempre Verde, ~ e t á r i a s ,  Gatton e 
Green Panic,  e t c .  
Para as !legiões secas. reeomenda~se o capim Bu 
f f e l  (cultivares B i l o e l a ,  Gayndah , Malopo, Americana) capim 
Birdwood,  Sempre Verde, S a b i  Panicum, Urochloa. 
As propr iedades  deverão possui r  pas tagens com 
gra&neas d i f e r e n t e s  (pas t agens  d i v e r s i f i c a d a s 1  a f i m  de 
t 
favorecer um melhor manejo e e v i t a r  o ataque de ? r a p s ,  
mormente d a  c iga r r inha .  ~ e v e r á  s e r  evitado p a s t e  joç p e ç a  
- 
dos, ou mesmo n o m a l ,  em áreas de p a s  tagens novas ,  pa ra  
p e r m i t i r  melhor  fonnaCão d a s  mesmas.  
A f i m  de f a c i l i t a r  o manejo das pastagens, de 
- 
I 
verá se r observada a d i s  t r i b u i ç ã o  das aguadas, bosques, a r  
- 
vares para çombreanmento e c6choç para m i n e r a l i ~ a ~ ã o .  
A adubação das pastagens dever; ser rea l i zada ,  
quando antes d a  implanta5ão, após conhecimento d a  análise 
da so la ,  
P a r a  a recuperação de paç tagens degradadas , p- 
ceder a araç&, apl icaç& d e  fós fo ro ,  gradagem e o r e p l a n  
- 
t i o .  
Quando as pastagens eç t iverem p a r c i a l m n t e  de 
- 
- 
gradadas , recomnda-se, para sua recuperaçao, o rebai  x a m n  
- 
t a  por um c u r t a  periado,  com carga animal i n t e n s a  e paste 
- 
riomente o plant io  daquelas áreas (manchas) que se encon 
- 
tram apresentando f a l h a s .  
1.2. CAPIhTIRA - As cult ivares de capim Elefante mais i n d i  
- 
cadas são o Mole de V o l t a  Grande, Elefante de ~ i n d á ,  Khei 
- 
r i o  e Taquara .  poderão também ser usados a cana (preferen  
- 
cialmente forrageira) e o s^brgo, para corte e ençilagem. 
Para implantação de capineiras proceder a aná- 
lise de solo  e u t i l i z a r  os nzveis recomendados, 
0s  fert i l i zantes  devem ser aplicados nas sul- 
cos ou covas, observando-se para que o adubo n& fique em 
contato direto com as mudas, 
O espaçimiento entre sulcos deverá ser de €Um. 
1.3. SpLEmTAçfiO - Recomnda-se em época de sê ca, devido 
- 
a carência de forragem, uma suplemntaG& c o m  capim de cor - 
t e  picado, palma, silagern e feno. Em regioes onde houver 
faci l idade,  recomenda-se a mistura melaço + urgia, c o m  as 
devidas precauçóes. 
1 . 3 . 1 .  MINERAL IZAçAO - Recomenda-se a mineralicaç& de to 
- 
do o rebanho, durante todo o ano, regularmente com sal  co 
- 
m m  mais micraelementos e m a i s  f o n t e  de f6sforo em separa- 
do, embora que no mesmo cocho. 
1.4.  AGUADAS - As aguadas deverão ser formadas de maneira 
a atender necessidades do rebanho, sendo bem local iza 
- 
das nos pastos, favorecendo assim o manejo dêste. 
As tarefas de construç& de aguadas deverão ser 
realizadas entre os &ses de outubro até março, preferem 
- 
ci alnmente . 
2. S A H I D A E  ANIMAL 
2.1. -VACINAÇUES 
2.1.1. PARATI FO - Vacinar as vacas no o i  tavo &s de ges ta- 
r e os bezerros, quinze d i a s  aQás o nascimento, 
2 . 1 . 2 .  FEBRE AFTOSA - Vacinar as animais de quatro em qua -
A 
t r o  meses, a partir do quarto &ç de idade.  
2.1.3. R A I  VA - Em regiões foca vacinar os bezerros com 
rC idade entre cinco e seis &ses e todos as animais &as ve - 
zes ao ano, ou ainda anualmnte ou de três em três anos, 
dependendo da vacina titi li zada. 
2.1.4. CARBÚNCULO SINTOM~TICO - Vacinar os bezerros aos 
quatro Gses de i dade.  Aos doze G s e s  apli car m a  dose de 
refÔrço. 
2.1.5. BRUCELOÇE - vacinar, todas as  fênieas que eç tiverem 
en t re  três e o i t o  meAses d e  i d a d e  .Todos os anos deve s e r  
f e i t o  o exame de Brucelose e, aquêles a n i m a i s  cujo  exame 
tenha s i d o  posit ivo,  devem ser imediatamente sepesados do 
rebanho e vendido para o abate. 
2.2. CUIDADO COM OS BEZERROS - Fazer a desinfecção do um -
bigo  ap6s o nascimento, i m e r g i n d o  o cordão umbilical em 
tintura de iodo. Ministrar colas t r o ,  logo após o nascimen -
te. 
2.3. VERMIFU[;14@0 - Os bezerros receberão vennzfugo em tor -
ao dos três &ses de vi da e serão revermi fugados de qua t ro  
. r. II 
em quatro meses. Doses estratégicas de vermffugos serao 
ministradas aos animais acima de um ano, duas vezes as ano 
Y 
sendo uma dose no inverno e outra no in íc io  do verao. 
k c o n n d h s e  que, anter da uedfuga~u>,se  pos - 
rível, fazer era= de ~aboratório de 20% do rebado. 
2.4. COFBATE AOS ECTOPARASITAS - ~ulver i zar  o rebanho p u a  -
do os carrapatos ainda estiverem pequenos, em regiões Q 
incidência. Qiiwto quantidades uti l izadas ,  seguir cui re - 
comendaç%s contidas na bula do produto. 
2.5. HIGIEIITZAÇW - krmver os detr i tos  das instalações , 
lavar t usar solução para desinfecçãom 
Os Bezerros deverão ser mantidaa em lugares ven - 
t i lados ,  sêcoe e li-os evitando sempre superlotqão nas 
areas resemadas a esses animais. 
O local de pariç& das vacas deve eer li,mpo 
<. 
desinfectado e arejado e os líquidos e restos de placenta 
dewm ser enterrados, e o local. ap& o trabalho de parto, 
deverá ser lavado. 
2.6. OUTRAS CONSIDERAÇU€S - AO adquirir os animais ,exigir 
do vendedor o atestado de vacina, bem com, os exams de 
bnicelase e t ~ e r c u l o s e m  
2.6.1, QUARENTENA - Os animais recé i~ad~u ir idos  deverão 
ser separados do rebanho já existente na propriedade por 
um período de 30 a 40 dias, a f i m  de melhor poder o b s e r  
- 
var qualquer problema sanitãrio, que por ventura venha a 
externar, bem como f a c i l i  tar um eventual tratamento. E 
ainda evitar a contaminaçk do rebanho existente por a l ~  
3. MANEJO 00 REBMHO 
3.1.1. KKAS - As fêmeas deverão ser cobertas p e l a  p r i w i  
- 
ra vez par volta dos dois anos de idade ou quando atingi-  
r e m  em rõmo de 300k g de ~ ê s o  vivo. 
Para vacas deve-se observar m de 60 d i  
4 
as entre a parisão e a cobertura. 
3.1 - 2 .  MACHOS - Os machos norniaimente estão  aptos para a 
reproduç& quando atingirem por volta dos 30 S s e s ,  depen- 
dendo do seu desenvolvimn t o ,  
3 . 1 . 3 .  EPoCA DE MONTA - Recomenda-se as &çes de outubro. 
novedro e dezenbro para a cobertura. prevê-se que as fê- 
meas deverão parir nas &ses de j u lho ,  agasto, setembro, 
quando haver; abundkcia de pastagem, bem como o desmame 
nos &ses de março a b r i l  e maio ( 8  riiéses) . 
3 . 1 . 4 .  RELAÇAO TOmO/YAa- Recomndese uma relação de 1:I) 
3.1.5. CASTRAÇAO - Aos animais qw se destinam ao abate 
aos 3,5 m o s ,  efetuar a prática de castração quando estes 
atingirem a idade entre os 18 a 24 G s e s .  
- a 
Para animais mais precoces. tal prática naoe re 
- 
comendada. 
3.1 - 6 .  - DIVISA0 DO REBANHO - Recomenda-se a divisão do re 
- - 
banho nas seguintes categogias : 
- 'Rep rodutoreç 
- Vacas gestantes eJou com cr ias  
- Vacas s e c a s  e novi l h a s  
- Machos de recr ia  
- ~ ê m a s  de recr ia  
- Animais de engorda 
- Vacas pr6ximas 5 psrição (pas tos ma temidade) . 
3 . l W 7 .  DESCARTE - O oescarte deverá ser f e i t o  anualmente na 
proporção de 10 a 20% 
3.3.1. MARCAÇÃO - ~ e v e r á  ser f e i t a  a part ir  do 60  mês de ida -
de observand~çe  a legislação vigente. 
3 .2 .2 .  DESCORNA - b v e t á  s e r  efetuada a mais cedo possível, 
i s to  é, quando o botão for perceptível. Cama vantagemprin- 
cipal,  v i s a  ev i tar  a c i d e n t e s  com o pessoal respmsáwl p~ -
Ia ocupag& e aopr6prio rebanho. 
Os &todos u t i l i z a d o s  podem ser o q&mico ou f <  -
s ico  (ferro quente) . 
* 
3.2.3. PESAGEM - será processada a f i m  de c ~ m e r c i a l i z a ~ ã o  e 
seleção. 
3 . 2 . 4 .  FICHARIO - Manter sempre atualisado paramelhor coa -
trole e analise das custos, manutenção e contrCle zootéc- 
nk co . 
1. 
4 .  MELHORAMENTO DO REBANHO - Quando da aquisiçáo de re- 
produtores, e s t e s  deverão possuir caractedsticas capa- 
zes de melhorar o padrk da rebanho para a f i na l idade  a 
que se dest ina  ã exploraç&, ou seja .  a produção de carne. 
5. COMERCIAL IZAÇÃO 
5.1. COMPRA - Na compra de animais jovens , re comnda-se 
obseniar o valor real e não s estimado. 
5 - 2 .  VENDA - Recomnda-se ao produtor u t i l i z a r  animais de 
bom dcçenvolvimnto, visando a conrt rc ia l izaç~o do animal 
com nienor idade e maior pêço. 


OPERAÇÕES QUE COMPUEM O SISTEMA 
1. ALIMENTAÇAO E NUTRICfiO - bns i ç t i rã  basicamente de pas - 
tagens, em cujo manejo manter o equi l íbr io  
planta-animal-solo. A compleimntnção e a s u p l e m e n t a ç ~ o  se -
r80 representadas por capineiras, silagem, f eno ,  cana, man - 
- dioca e palma. A mineralização será efetiva e a vontade du h 
ranre todo o ano para todo o rebanho, 
2. SANIDADE ANIMAL - ~ o n ç i s t i r á  de vacinaç6eç contra as 
p r i n c i p a i s  doenças da regi& (Febre A £  tosa, Raiva, ~arbÚn - 
culo ~ in t a rná t i co ,  Brucelase e Parat i fo) ,  combate aos endo 
e ectaparasi tas e cuidados com os recém-nascidos. 
3. MANEJO DO REBANHO -  datar-se-; a m n  t a  cont ro lada  com 
a relação touro/vaca em t o r n o  d e  1:30. O rebanho será d i v i  h
d i d o  em categorias e as fêmeas em crescimento ser& c o b e r  
tas quando plenamente desenvolvidas. O desmarn? será cont ra  
- 
l ado  e a descorna das ferreas deverã ser  efetuada. A taxa 
de substituiçáo das fêmeas será de 15X. E a v i d a  Ú t i l  dos 
reprodutoyeç em torno de 06 ( se i s )  anos. 
I 4 .  COMERCIALInç&O - A c ~ m e r c i a l i z a ~ ã o  dos produtos sera 
freita diretamente pelo p r o p r i e t á r i a  ou através de interm 
diários. 
RECOMEN DAÇÕES TE CN I CAS 
1. ALIMENTAÇAO E NUTRI ÇAO 
1.1. PASTY\GENS - A a l i r ~ e n t a ~ ã o  e nutrição será efetuada a 
baaise de pastagms cultivadas e nativas. 
A formaGgo dlar pastagens cultivadas obdecera 
ils seguintes operaS&s: broca, derruba, encoivaramento, 
U 
queima, araqao, primcira gradagem, adubação, segunda gra -
dagem e p l a n t i o .  - 
Na derruba pmcurar-se-á preservar as legmi -
nosas arbóreas para sombreamento e alimntação dos ani  -
A 
mais na época seca. Taribem serão conservados pequenos 
bosques para reduzir o ataque de cigarrinhas . A aração, 
gradagem e adubasão serão feitas de acordo com as con + 
diç&s de cada O p l a n t i o  das grarm'neas se - 
tá realizado por mio de mudas ou sementes. Em terrenos 
preparados mecanicamente, quwdo o p l a n t i o  f o r  f e i t o  atra -
v& de mudas. em dias chuvosos, recomenda-se esparramar 
as mudas das gramíneas es t o l m í f e r a s  por toda a área em 
seguida gradear levemente para a incorporaç~o das mesmas 
ao solo* 
O plantio por sementes poderá ser f e i t o  a 
lmqo w em linhas, sendo que a lanço o gasto é cerca 
de 50% maior. 
As g r a d ~ e a s  indicadas para as regi& Ú ~ B -  
das são: Brachiaria decimibens (principalmente a cul ti - 
var IPEM por ser mais tolerante ã cigarrinha) , Brachia 
r i a  hmiiidicola e todas ss outras Brachiarias com excessão 
da Brachiaria radicam (Bracfiiaria de bse  jo ou Tanner 
G r a s s )  . e mais os capins Pangola, ~ a n ~ o l ã o ,  Sempre Verde, 
A Brachiaria rrmtica ( c a p i m  aigola) é indicada 
para as zonas de baixedas .  Para as regiões sêcas. as es h
Gcies mais recomndadas são o capim Buf fel ( cultivares 
Biloela, Americano, Gayndah e Malopo), capim Birdwwd, c& -
pim Sempre Verde, Green panic, Panicm saài, a Urochloa a 
dntephora 
A primeira ut i l izaç& dos plrs tos será atra&s 
de pas tejos leves para permitir melhor formaC& das pasta  -
gens . a retirada dos animais, recoiaenda-se, s q r e  
que necesssio,  fazer a capina.' 
O sistema de pastejo empregado poderã ser o 
contínuo ou o rotativo, evitando-se sempre o sub ou super - 
A distribuição das aguadas, c&ihos de sal e 
I 
arvores de sodzas deve ser de maneira a facilitar o mne 
- 
% 
jo das pastagens. 
Quando da prática da adubação, antes da implan -
taç" da pastagem deve se proceder a análise do solo e ca -
so o fõsforo apresente-se em níveis b a i w s  (menor que 8 
p.p.m.) , será f e i t a  a adubasão com 60kg de P205 a ser a p l i  -
cada a lmçi e depois  incorporado ao solo,  
NOS casos em que a análise do solo mostrar ne 
4 
cessidade de calagem, a mesma deverá preceder a adubação. 
Em paç tagens par ci almente degradadas, a sua 
recuperasão será fe i ta  através o rebaixamento. com u t i í i  -
zagão intensa por um curto período, seguida de ima capina, 
se necessãrio, e de aplicação de fásforo. As pas tagens de h

f a i t e ,  sorgo, cana e milho. 
1.3.3. RNAPO - O feno apresenta-se como rimaboaa-Item- 
t iva para suplementação volimosa, podendo ser o b t i d o  a t r w  
vês de desidrataq& ao sol dos pastos existentes. após sg 
r e m  ceifados na ápoca de a b m d k c i a .  
Senpre que possfvel deve ser ofertado Tonta- 
de aos p i q u e t e s ,  no período de estiagem. 
Quando dísponl'vel ,a parte & m a  da mandioca ofe -
rece um feno de exce lente qualidade, podendo, inclusive , 
subs t i tu i r  o concentrado pra téico. 
1 . 3 . 4 .  COIYCENTRADO - será f orne cido vacas em l actasão, 
no pesoda de  estiagem, que  produzem a partir de íkg ld ia .  
O cacen trado fome ci do deve r; ter pe rcen tuais e levados 
de proteTna, acima de 18X, independenteiaente dos ingredi -
entes que 6 componha, 
1.3.5. MINERAIS - Deve ser fornecido regularmeate o sal 
cormm mais microeleinentas em um cocha, e uma fonte de fós -
foro em outra parte do cacho, em separado. 
Os cachos serão localizados de maneira a aten -
der sua funç%. 
1 . 4 .  AGUADAS - As aguadas deverão ser formadas de manei- 
ra a atender necessidades da rebanho, sendo bem loca- 
lizadas nos pastos, favorecendo a s s i m  o manejo deste. 
Todas as tarefas na construção das aguadas de - 
verão ser a partir de outubro at; março 
L, SM2QADE ANIMAL 
2 .I. VA CI NAÇUES 
2.1.1. PARATIFO - ~ a c i n a ~ ã o  das fêmeas no oitavo &s de ges -
tação e aos quinze d ias  os recémascidos . C 
C 
2.1.2. R B R E  AFTOSA - Vacinar os bezerras aos quatro meses 
de idade  e revacinar de quatro em quatro meses, j i m t e n t e  
coa ss autros animais do rebanho. 
2.1.3: R A I V A  - Vacinar os bezerros contra Raiva, com idade 
de 5 e 6 &ses e revacinar anual ou binualmente,confotme o 
t i p o  de vacina uti l izada,  em regi& focos. 
2.1.4. ~ ~ Ú N C U L O  S I N T O ~ I C O  - Vacinar os bezerros a p a r t i r  
de quatro &ses de idade  e aplicar uma dose de reforço aos 
doze k s e s  de i d a d e .  
2.1.5. BRUELOSE -vacinação das fêmeas entre três e oito 
meses de idade.  Testar anualmente os animais contra brucelo -
se e vendes para o abate todos os reagentes. 
2.2 .  CUIDADO COM OS BEZERROS RECEM-NASCIDOS - Aconçelhirse, 
priorí  tariamente, as seguintes práticas : ~ e s i n f e c ~ ã o  d  un -
biga lago ap6s a nascimento, mergulhando-se o cordão uubi l i  -
cal em um frasco de bsca  larga contendo tintura de i^bdo. 
fifinis trar colâstro aos animais logo após o nasci -
mente. 
2 . 3 .  ~ R M I N G A ç ~ O  - Os bezerros serao vermifugados entre o 
A 20 e 49 &s de idade com reve&fugaÇ&s de 4 em 4 meses. 
Animais acima de um am ef e tuat-se-& duas vermifugaçÕes, 
1 
senda uma no invierrro e a outra no i n í c i o  do verao. A n t e s  
da vermifugaqão, se posç~ve l .  fazer exam de ~aboratõrio  
de 20% do rebanho. 
2.4. COMBATE AOS ECTOPARASITAS - Deve ser fe i to  a coubate 
aos ectoparaçitas através de p u ~ v e r i z a ~ õ e s ,  quando os car -
rapatos eç tiverem ainda pequenos . 
2.5. HIGIENE - I? importante que os proprietários consíde -
rem a assepçia na fazenda como fatot tão importante quwto 
o próprio controle das doenças empregado no rebanho. Desta 
forma, recomendase que a vaca, no momento da parição,seja 
colocada em local limpo. deçinfectado e arejado. Os ~ í q u i  - 
dos e restos da placenta deverão ser enterrados e o local  
deverá ser lavado, logo após a trabalho do parto. 
Da mesma forma, as bezerros deverão ser manti- 
dos em lugares límpos, s e m  umidade e ventiladas* Evitar a 
superlotaç~o nas ireas reservadas a esses animais. 
A limpeza d a s  i n s t a l a ~ ó e s  ser; f e i t a  pe la  remo- 
ção dos detritos e lavagem, usando-se ainda soluGão parade -
sinfecção. 
2.6. CONTROLE E MIE - Mensalmente deverá ser f e i t o  o 
. 
exame das vacas pelo  CMI" (Califomia mas ti te teste ]  . 
Na ordenha &ver& ser observados os seguintes requisitos: 
a) Lavar as m&s, os ordenhadores 
b) Lavar os iberes d a  vacas com solução a n t i ~ s 6 ~ t i c a .  
C )  Ordenhar i n i  cialniente as  vacas novas que n k  tive rem a 
doença. h 
d) Ordenhar, ap6s as vacas novas que n& tiveram a doença, 
as vacas velhas que nunca tiveram a doença. 
e )  ~ ~ 6 s  a ordenha das vacas velhas, ordenhar as  vacas que 
jã tiveram a doença e foram tratadas. 
f )  Ordenhar por Gltimc as vacas em trataniento. 0 l e i t e  das 
vacas em tratamento deverá ser eliminado. As vacas com 
d t e  crânica deverão ser eliminadas do rebanho. 
2.7. OUTRAS CONSIDERAÇOES 
2.7.1. AQUISIÇAD DOS ANIMAIS - Quando da aquisição dos ani 3
mais, exig ir  atestadas de vacinas. exame de Brucelose e Tu -
berculoçe. Os animais recém adquiridas dever2  ser separa -
dos do rebanho por 30 a 40 d i a s .  
3 .MANEJO DO REBANHO 
3.1. CATEGORIAS - O rebanho será d i v i d i d a  nas seguintes ca -
tegúrias: 
a) Vacas em produfão e as crias 
bl Vacas sêcas e novilhas (do i s  lotes) 
- iate í + touro zebu 
- late 2 + touro holandes 
c) Maniotãs 
3.2. ACASALAKNTO - ~s novilhas serao cdereas quwdo atin 
- 
@ r e m  peso em torno de 300kg., e as matri zes por volt a dos 
60 d i a s ,  apõs a . 
As vacas em produs~o ,  quando entrarem e m  cio, 
deverão ser cobertas no estãbulo ou curral, pelo touro a 
que se destinam (zebu ou holandês). Para i s t o  será neces - 
sário deslocar o reprodutor do lote em que se encontra, 
até o referido l o c a l ,  permanecendo ate a tarde, quando o 
cio ocorrer pe la  manhã, ou até o dia  seguinte,  quando o 
c i o  ocorrer p e l a  tarde. 
3.3.  DESMAME -0 desmanie será f e i t o  aos 7 mses de idade, 
Os bezerros ficarão com as vacas após a ordenha até as 15 
horas, quwdo serão colocados em piquetes .  Quando da or- 
denha, deverá ser reservada uma &ta (em rodízio) para o 
bezerro, a té  o 30 &s de idade .  
3.4. DESCORNA - A descorna das  fênnas será f e i t a  atéos 15 
C dias após o naic imnto ,  ou o mais cedo possível, i s to  e ,  
quando o botão for  receptipel. Caso s e j a  necessãrio, será 
feita una repassa. 
3.5. SUBSTITUIÇÃO - A taxa de substituição das fêmeas se 
rã de 152. A vida Ú t i l  dos reprodutores deverá ser em t o r  
DO de 6 anos. 
3 .6 .  FICHARIO - Manter senpxe na propriedade um fichário 
atualizado para avaliar custas, manutenção e controle zoo 
- 
técni co , 
4 .  MELHORAWENTO DO REBANHO - Por se tratar de irma explora- 
ç& "sta, quando da aquisição de reprodutores , oç aiesmos 
dever& possu ir  qualidades que elevam o padrão do rebanhq 
não somente na pmduçao de carne, como de l e i  te, 0 &todo 
de melhorartento ser; o alternado, razão porque reconends-se 
adquirir um zebu e o outro europeu. 
5. COMERCIALIZAÇAO - O l e i t e ,  senpre que possível,  será en 
- 
entregue k indústrias de beneticiamnto, ou diretamnte ao 
consumidor. As novilhas excedentes e os machos recriados 
a criadores da região. A manteiga, a intermediários e/ou 
cçrnsumidor . 


2. SPHIDADE ANIMAL - ~onsis t i r á  no conbate preventivo das 
principais  zoonoçeç da região, obedecendo um calendãrioque 
segue nas toeficientes técnicas, e no combate aos endo e 
ec toparasi tas. 
A deçinfecão do cordão umbilical consistirá e m  
m dos tratos dentro dos cuidados c o m  o recéwnascidos . 
3 .  MA?IEJO DO REBANHO - O regime de criação será semi-inten - 
sivo. A monta será em regi= natural; as novilhas serão ca - 
bertas com idade de dois anos e se i s  &ses ou quando a t i n  -
girem o @so de 250 a 300kg. 
Os machos serão u t i l i z a d o s  a p a r t i r  dos 3 anos 
Se idade. A ordenha será manual e r e a l i z a d a  uma vez ao d i a ,  
no período da manhã. 
4 .  COMERCIALIZAÇAO - 0s produtos dest inados  a corcerciali -
3 
zagao, são os bezerros desmamados, as vacas descartadas, o 
l e i t e  "in natura"  e o que i jo .  que será f e i t o  diretamnte 
pelo proprietátio ou através de in te rwdiá r ios  ou usinas 
de beneficianiento. 
RE COMNDAÇUES TECNI CAS 
i .  ALIMENTAÇRO E NUTRIÇAO 
1.1. PASTAGENS - A formação das pastagens cultivadas,  em 
C 
areas novas, consistir; das seguintes operaqões: broca, der -
ruba, eacoivaramnto, queima e p l a n t i o .  
Em áreas com boa disponibil idade de rnhuinss, lo -
go após a queima f a r s e - ã  a aração seguida de uma grada -
gem e ,  postiriormente, o plantio. Inicialmente p l a n t e s e  o 
milho e o feijão e quando o milho estíwr com 30 a 45 dias 
(ap& a primeira limpa) será f e i t o  o p l a n t i o  da g r d n e a  es - 
colhida. 
O plantio do o a p i m  será f e i t o  anualmente por nie - 
ia de mudas ou semntes , 
As gra&eas indicadas para as regi&$ mais umi -
das são: ~ r a c h i á r í a  d e c h e n s  , Brachiaria d d í c o l a  (areni -
to) e todas as outras Brachiarias, c o m  e x c e s s ~ o  da Brachia  -
r i a  radicam (Marianinha, -Tannes grass , Brachiaria de Brejo) 
por ser tóxico aos animais. Outras gra&eas indicadas são 
o Sempre Verde, o Pangwla, o Green panic, o Gatton p&c e 
0 
O c a p i m  Angola (Bsachiaria irnutica) s m n t e  e 
indicado para as baixadas. 
Para as regiões secas, as espécies m a i s  recamen -
dadas são: o capim buffe l  (cultivares Biloela, Gayndah,Arae - 
ricano e Malopo), o capim Birdwood, o Sempre Verde, o - 
c m  s a b i ,  o Green panic,  o capim Urochloa e o capim Ante  I 
phgra. 
Quando o milho £ar colhido, deve-se colocar uma 
l o taç~o  leve para aprwei tar a palhada e derrubar e incor- 
porar ao solo as sementes do capim, depois  roçar a área pa -
rs promover a formaç& da pastagem. 
As b o r e s  para sonhreamento e os cochos de sa l  
devem ser bem distribuidos para faci l i tar o manejo das pas 
tagens. O sistema de pastejo poderã ser o contínuo ou mta -
A recuperação das  pastagens degradadas será fei  -
ta de acordo com as pecul iar idades  da  p r o p t i è d a d e .  Po A
de-se superlotar a área e ,  em seguida, arar, gradear e plan 
tar. Em outras ,  f arse-;  a queima. seguida da des toca e do 
plant io .  Em regióes acidentadas e sêcas , re camnda-se d e i  -
xar a área em descanso d u r a n t e  o das chuvas. 
1.2. CAPINEIRAS - &ver& ser escolhidos solos ferteis e 
frescos para a formação de cap ine i r a s .  As forragei ras  mais 
i nd icadas  são o capim Elefante (Mineirão,%le dc Vclta Gran 
de, Elefante de ~ i n d á  etc.) e a cana. O p l a n t i o  será f e i t o  
em sulcos ou covas d i s t a n c i a d a s  d e  80çm colocando-se duas 
mudaç em s e n t i d o  cont rár io ,  no msmo sulco ou cova, u t i l i  -
zando-se eseêrco de curral com fonte de matéria org%ica. 
1.3. PALMA - kcomanda-se o,plantio da palma forrageiranas 
I 
c. 
regiões mais secas. 
1.4 .  SUPLEMNTAÇAO - ~ e v i d o  a possl'vel carzncia d e  forragens  
I L. 
nas epocas secas, recomenda-se uma suplemntaçáo a base de 
feno de gradneas e principalmente da rama de mandíoca,ali h 
mnto este  de a l t o  va lo r  p ro té ico .  A rama da mandioca t a m  -
bem pode ser ofe rec ido  ao r ebanho  após o t r i t u r m n t o  sem 
passar pe lo  processo de fenaçãa. 
1 . S .  MINERALIZAÇfiO - A m i n e r a ~ i z a ~ ã o  será f e i t a  durante to 
1 
do o ano k diversas catcgariaç animais. U t i l i z a r  sal co- 
m m  míneralizado mais farinha de osso. 
2. AGWD/6 - As aguads deverão ser formadas de maneira a 
atender as necess idades  do rebanho, sendo bem Iocalizadas 
nos pastos,  favorecendo a s s i m  o manejo dêstes. 
Todas as tarefas na construção das aguadas de - 
verão se7 executadas a part ir  do &s de outub;o até março. 
3 .  SANIDAM ANIMAL - P o r  ocasião das vacinações, deverão 
ser  observadas todas as orientaç& do fabricante pata que 
o produtor realmente tenha e f e i t o .  
As vacinaC&s contra Aftosa serão de 4 e m  4 
mses a p a r t i r  dos animais com 4 meses de i d a d e .  
0 rebanho será vacinado contra  Raiva anualmn- 
te ou bianualmente de acGrdo com o produ to  u t i l i z a d a  em 
áreas ou regioeç foco. 0s bezerros s 6  serão vacinados na 
f a i x a  etãria entre o quinto e o sexto  &s de vida.  
As bezerras de 3 a 8 mses de idade serão vaci -
nadas cont ra  a Brucélsse. será realizado a e x e  d e  Bmce - 
lese nas &mas e machos destinados a reprodução. 
Todo o r ebanho  a p a r t i r  de 1 ano de i d a d e  deve -
r& ser v e d f u g a d o  com doses estratégicas,  duas w z e ç  ao 
m o ,  com uma dose no inverno e outra na i n í c i o  do verão. 
Os bezerros receberão vedfugos em tomo dos 
t & s  &seç de -Jida e serão revemifugados de quatro em 
quatro mêses . 
Quando possível,  recomenda-se antes  da v e d f u  -
g a ç k ,  fazer exane de laboratõrio de 20% dos animais. 
Os ectoparasitas serão cozibatidos com produtos 
em forma de fi ou l í q u i d o ,  observando-se, cuidadosamente, 
a dosagem indicada. 
O unbigo dos re&m-nascidos será desintectado 
c w  solução de iodo,  através da imersk em um vidro de boca 
Larga contendo o produto. 
4. MANEJO M) REBANHO - A relação ~ouro/Vaca. será de 1:30. 
A cobertura terá in íc io  nas fêmeas, quando atingirem a fa i  
- 
x a  de 250 a 300kg as machos entrar& em serviços de repro -
dução na faixa de 2 a 3 anos de idade.  
O rebanho será devidida em categorias: 
a) Touros, vacas, novi lhas , bezerros e bezerras 
b) Vacas gestantes p 6 x i m o  2 p a r i ç b ( p a s  tos ma -
te rni dade) 
c )  Garrstes 
A descama deverá ser realizada logo que se ja  
o botáo. 
5. KLHORAMENTQ DO REBANHO - sempre que houver aquisição de 
reprodutores, estes  deverão possuir características capa 
zes de transmitir ao rebanho qualidades que venham elevar 
0 padrão para a f inalidade a que se des t ina .  
6. COMERCIALIZAÇAO - O leite será comercializada em parte, 
ficando uma quantidade para atender a consumo da £-lia, 
de forma "in natura", ou transformado em queijo ou nwnteiga 
* 
As vacas descartadas serão vendidas para abate 
e os bezerroa desmamados eerãovendidos paraoutros c r i a d ~  
res . 
1. ALIMENTACÃO 
1 - 1 .  CONSUMO DIARIO DE ALIHNTOS/U.A. 
Feno 
S i 1 agem 
Palma 
Goncen tra& 
S a l  comum minera'lizado 
Farinha de osso 
Pastagens verdes 
Água* 
ESPE CI FI CAÇAO 
- 
* Incluindo limpeza, acressntar 1003: 
Milho + hguminosas á,5 : 0,5 
Sorgo + Legdnosas  0,5 : 0,s 
Capim + Legminosas + cana 0,5 : 0,3 : 0,2 
Capim + Leguminos as + mel aço 0,7 : 0,3 : ( 1 8 k g / t :  
*filho + Sorgo fo r rage i ro  + cana 0,45: 0,45: 0 , I  
üN I DADE 
Capim + Cana 0,8 : 0,2 
qUANTI DAM 

2.3. IMPLANTAÇAO DE lha DE PASTAGENS COM OPERAÇÕES MANUAIS 
EM ARES DE VEGETAÇAO DE MEDIO PORTE, USANDO-SE MU'DbS. 
RQÇ agem e de rmba homens / d i  a 
Des tocamento I *  II 
Encoivaramento queima r1  t l 
Arsmcamenta e preparo das 
m d a s  11 I t  
Plant io  F1 1 P  
2 limpas 1r rr 
2 . 4 .  IMPLANTAÇAO DE l h a  DE PASTAGENS COM OPERAÇUES MANUAIS, 
EM ~ E A S  DE MGETAÇAO DE KDIO PORTE, USANDO-SE SEMENTES. 
OPE RAÇÓES 
I ) . QUANTIDADE 
Roçagem e derruba 
b s  t o c m n t o  
Encoivara~nento e queima 
~ ~ u i ç i ~ ã o  de sementes 
Semeadura e p l a n t i o  
2 l inpas 
homens ,'dia 
I? t l 
2.5. IMPLANTAÇAO DE lha DE PALMA COM DESMATWNTD E PREPARO 
DO SOLO MECÁNICO EM AREAS DE METAÇAO DE MEDIU PORTE. 
1 I 
1 
I UNIDPIDE i ! QUANTIDADE 
- - -  -- - 
Desmatamento e destoca horas /força 
Encoivazaraento t t r t 
Revolvimnto (gradepeç ada) I 1  t f 
C o l h e i t a  e seleção das ra- 
quetes 
P l a n t i o  
2 limpas 
2.6. IMPLAVTACAO DE lha DE PALMA COM OPERACOES MANUAIS EK 
AREAS DE MGETAÇAO E MEDIO PORTE. 
OPE RAÇOES U N I  DADE ' I QUANTIDAOE 
Ropgern e de r ruba  homens / d i  a 
&s t o c  amen to I I I I  
Encoivarawnto e queima t 1 11 
Colhe i ta  e seleção das ra- 
quetes 
PT9an t i o  
2 l i m p a s  

2.9. INOI CATIVOS SOBRE A L G W  GRAMTNEAS 
N O R E  
; E S ~  aFamen to:/ f e r t i l i d a d e  verde/ha e m  Cana Forrágeira 11.20~ I j corre 
I EX'GENCIA IX / / S O L O S  R E N D I  MENTO 
I~olmoç em s u l  i A l t a  f e r t i l i -  C a p i m E l e f a n t e  i 
coç d i s t a n c i ã i  dade - 
Idos de 0 , e r i c r d  I ( t e s  ! 
F I I 
15 a 6kg çemen - ?aédia/alta 16 a 18 t /ha  
isementes 3 a Baixa f e r t i l i  1 4  ae18 t / h a  
(5kg/haemcovaç i dade -i 
~ t e s / h a  ou mu Culonião e S e m  - 
- d a s / e s t a c a s  
t i l i d a . d e  
pre Verde 160 x 40cm I i 
I 
14kg de semen &dia/alta/fe 16 a 20 t/ha 
Brachiaria de- i t e s  j%a ou m u d a s  es t olhos) curhens 
Capim Pangola 
t i l i d a d e  
Sementes, 5 a 1 &dia  F e r t i l i  -
n g h a  I &lde 
Mudas. 0,60 x 
0,20m 
14 a 17 t /ha  
(sementes : 12 a 
b3jme ~ r n  entre '  
(linhas . I 
~ a i x a / & d i a  
fe  r t i  li dade 
Miblia f e r t i l i  -
1 0.7 a 1 t /ha 
I 
25 a 20 t h a  
. feno: 6 r h a  
I 
Silagem: 
15kg/ha, covas dade 15 a 20 tlha 
d i s  tanciadas d e  I Sementes: 
3, CONSTRUÇUES E INSTALAÇDES 
3 . 1 .  CONSTRUÇAO DE 1.00Qm DE CÊRCAS 
Estacas 
Arame 
Grampos 
&o de obra 
-.. - 
und 
r o l o  (5 OOm) 
kg 
homens /d i  a 
DIS CRI ~ ~ I I I A Ç A O  
3.2. CONSTRUÇAO DE AGUADAS - ESCAVAÇAO DE UMA CONTA DE 
SOLOS (10,64m3) 
UNI MDE QUANTI DADE - NEC€S$~!R~A - PARA 
3 FIOS 1 4  FIOS 1 5  FIOS 
Leves 
SOLOS 
Manual 
&c% ca 
homens / d i  a 4 a 5  
horas  / f  orça 0,30 a O ( i O  
OPE R A Ç Õ E S  
Manual 
Mecãni ca 
homens /d ia  5 a 7  
horas/forfa 0 , 4 0 a 0 , 6 0  
UNl'DADE 
Pes ados 
Q U A N T I D A D E  
3.3. CONSTRüÇAO DE UM CÔCHO PARA MINERAIS 
Es tei os 
~ & u a s  
t inhas  (4" x 4") 
DI S C R I  MI N A Ç A O  U N I  D A D E  
Trave de suporte 
Çaibros 
Rlpas 
Te Ih as 
P re gçis 
Ga de obra 
Q U A N T I  DADE 
3.4. CDNSTRUÇAO DE C O ( H E 1 R A  DE USO BILATERAL(25m p/64 UA) 
I I 
I / U N I D A D E  i Q U A N T I O A D E  
Pedra m3 08 
Linha 4" x 4" rn 80 
Linha 5" x 4" m 80 
Esteio 
* 
Telha amianto (1,53 x0,931n) 
Prego kg o 1  
&a de obra - - 
3.5. SILO TRINGtiEIRA (WDI CES Ec. P/CONSTRUÇoES) 
OBS. (1) : 30 cab/áO dias, espessura da corte 15cm 
(2): 30 cab/90 dias,  espessura do corte 15cm 
( 3 ) :  60 cab/60 dias, espessura do corte 20cm 
( 4 )  : 45 cab/90 d i a s ,  espessura da corte 20cm 
(5): 60 cab/90 d i a s ,  espessura do corte 20cm 
Lat'gura inferior 
Largura superior 
p r o f u n d i d a d e  - 
(a1 tiara) 
Cmpriraento 
MATERIAIS 
Tijolos 
Areia - 
(tra~o 1:3) 
Cimento 
~áaiuas d e  
Q,30 x 0,20m 
Moisaco de 3,5m 
finh as 
m DE U M  
--- 
E s  cavas&~ 
Bedreiro 
m 
m 
und 
m 
3 
s aco 
m: 
' und 
I ~ i l  
h / d  
h/d  
Servente 1 h / d  
1 
2 ,o 
9 , O  
3.200 
2,5 
30 
32 
2 
4 
36 
O S  
09 
290 
13,s 
, 
4,600 
3,6  
38 
34 
2 
4 
5 4  
12 
12 
2 s  
12,O 
5,000 
4 90 
4 2  
40 
3 
6 
72 
16 
16 
290 
18,O 
5,800 
& O  
50 
55 
3 
6 
80 
18 
2 9 5  
18,O 
7.300 
6 S Q  
62 
55 
3 
6 
108 
24 
18 24 
- 
- Animais adultos: 4 d / c a b  
2 
- Animais jovens (Bezerros): 2m /cab 
- Tomar com base o Lote de maior n k r o  de animais 
- Baia para neprodutor: 16d 
- Tronco - Largura superior - 0,80m a 0,90111 
*I inferior - 0,50111 
4. SANIDADE AN IML  
4 . 1 .  VACIN6/Cm/AnO/cflEi[;O'RHA 
Touros e 
v a c a s  
I 
I DOSE i DOSE / M)SE / DOSE i WSE !MRMT- 
Vacas em 
pescaCão 
CATEGORIA: anosn/can~.srN; mun- Rarvn 
1 1 TOMATI ~q LOSE 
Navllhos(as) 3 
h m s t e s ( a s )  3 
Be ze rros 3 
Bezerras 3 
~ a n n ~ r v c o  
5. OmRAS COHSIDERAÇOES 
5.1. TNDICES DE CONSERYASÃO CATEGORIA (CAB) EM UNID-ANIMAL 
............................. Reprodutor (Touro) .1;25 U . A .  
Vaca ..e...........................m........... .. 'h, 00 U.A.  
...................... Novilho (a) - 2 a 3 anos.. .0,75 U.A.  
...................... Garrote ( a )  - 1 a 2 ;mos.. .O .50 U.A. 
C 
........................ Bezerro (a) - a t e  1 ano.. 0.25 U.A,  
OBS.:  A Unidade Animal (U.A.) considerada ser; uma vaca de 
350kg de péso vivo. 
5.2. COWERSAO DE LEITE EM QUEIJO E MANTEIGA 
10 l i tros de l e i te  : lkg queijo 
20 l itros de leite : lkg  manteiga 
A .  R E U N I Ã O  P A R A  E L A B O R A Ç Ã O  DOS S I S T E M A S ( 7  a 1 1 / 7 / 7 5 )  
T E C N  I cos D A  PESQUISA 
01, Ç i r a  M a s  carenhas Redrigues 
02, Jorge do Prado Sobra1 
03.  Moacir Gabriel Çaueressig 
0 4 .  Wilson Menezes ~raga6 
T E C N I  COS D A  ATER 
Anderson v i e i r a  Machado 
Albe r to  de O l i v e i r a  Lima F i l h o  
Antônio Viana F i l h o  
Carlos Comes de ~ r a ; j o  
Djavan Rcdrigues  Diu 
Fernan$o h t k o  Souto Bat i s t a  
Fernando  Vieira Machado 
%José Azevedo l6as 
J O S ~  E r i v a l d o  de  Souza 
~ o s é  Everaldo de Lima 
J& Santos Si lva  
LuisCarlos Hardman Cortes 
Luis Mendes Bezerra 
HarceSo Nunes &lo 
EMBRAPA 
E M B R A P A  
EMBRAFA 
E M B M P A  
15. Pedra Calasans de Souza 
16. Rosalvo A. de L i m a  Filho 
17. ~ e b a s t i ã o  Barreto Coeito 
18. sérgio Santana de 'knezeç 
19, Wi l ~ Q R  Carvalho de Menezes 
TEarcos DE OUTROS ÓRGÃOS 
01. Carlas Alberto G. Mendonça 
02. Francisco Teles de S: 
03.  JOGO Ramos Sobrinho 
04 .  ~ o s é  Ribomar Siqueira 
05. Nilton de ~ r a Ú j o  Fontes 
06. Pedso Nivaldo P . Darnasceno 
PF?ODU?ORES RWTS 
01. Eduardo &malho Pinta 
02. Ernesto ~ o s é  de Mendonça 
03, Içaac Casta  Hacedo 
0 4 .  ~ o s é  Augusto de Lima 
05. ~ o s 6  ~ G l i o  Santana 
06. ~ o ç é  birnundo de Oliveira 
07. ~esuíno A. Figueiredo Villar 
08. ~ o s é  Alves  de b r e u  
09. Ursino Fontes de A l a i d a  
EMTER /SE 
EMATERISE 
EMPITE RISE 
EMATER ISE 
EMATERJSE 
Secret. da Agric./Se 
Secret . da ~ g r i c .  /Se 
D F A / S ~  
Secret. da Agric,/Se 
CEPA/& 
GCMASE 
B .  R E w I A o  PARA REFORMULAÇAO DOS S I S T E M S  (13,14 e 20/5/80) 
TECNI COS DA PESQUISA 
01. h u r y  Apalonio de Oliveira 
02. Edualdo Correia de Araujo 
03 ,  Enianueí Richard C. BonaEd 
04.  Lafaye t te  Franco Sobra1 
05. P a b í s  Hoentsch Languidey 
06. Pedro  Arle Santana Pereira 
07. Silvia ~ r a ~ ã a  Alnie ida  
08. Wi lson Menezes Arag& 
TECUI ÇOS DA ATE R 
03. Carlos Augusto Ri-beiro de Melo 
0 4 .  Carlos Gomes de k & j o  
0 5 .  Gilberto L. ~ r a ú j a  Santma 
0 6 ,  30s; Azencio Dias 
07. .José Santos Silva 
09. Paulo Ldelfonso O. Barreto 
10. Pedra CaLazans de Souza 
11. P e d m  bnçalves de Souza 
1 
12. simão Aguiar Menezes 
PRODUTORES RURAIS 
01. ~ e l E c i o  Cruz Andrade 
02,  A l c i d e s  Rocha 
03,  Antonio ~ o s é  de Alnieida 
0 4 .  Arnaldo ~ o s é  & Lima 
0 5 .  &ová Ilam>s da paixão 
06. J O ~ O  Caetano da Çruz 
07,  Jocite Vieira do Nascimento 
08. JUS; Alves da 
09.  .José Bispo dos Santos 
10, ~ o s 6  Francisco de G6is 
11. .José Olinõ da Silva 
12, Jovíniario Verissimo Cardoso 
13. Luiz de &&iros Chaves 
14. Roque de Oliveira Andrade 
M E X O  I 


